


Ouvir e contar histórias é fundamental para o desenvolvimento da identidade da 
criança, pois por meio dos contos ela tem a possibilidade de ensaiar seus papéis 
na sociedade, adaptando-se a situações reais e colocando-se dentro da história. 

Em 2009 a proposta do Caracol foi além de uma semana literária, porque 
acreditamos que a Jornada é o caminho que percorremos durante todo o ano 
letivo, pelo fácil acesso aos livros que ficam disponíveis nas salas de aula, na 
biblioteca, nas contações realizadas pelas professoras e em aulas especializadas. 
Recentemente, criamos um cantinho particular e diferenciado para despertar 
ainda mais esse prazer que é o contato com o livro. Lá nossas crianças podem 
sentar e viajar para diversos mundos sem sair do lugar.

Todos os livros que adquirimos são criteriosamente selecionados pela Equipe da 
Escola. A preocupação está em eleger os textos, ilustrações, autores e formatos 
que estejam de acordo com a necessidade e interesse de cada faixa etária.

Neste ano, escolhemos alguns autores e obras pela qualidade dos livros. Por 
exemplo, André Neves nos apaixona pelas suas ilustrações e a forma poética com 
a qual escreve suas histórias. O colorido e harmonização de suas ilustrações são 
legítimas obras de arte para criança e adulto nenhum colocarem defeitos. Seus 
textos são tão encantadores que resolvemos espalhar diversos trechos de suas 
histórias por nossa Escola. O retorno dessa ideia tem sido dos melhores, pois 
como complemento as crianças realizaram releituras das ilustrações e 
desenvolveram grandes obras artísticas. Alunos, pais e visitantes, literalmente, 
entram nos contos e transitam pelas aventuras dos personagens. 

Elegemos também Ângela Lago e Heloísa Prieto. Ângela Lago também é 
ilustradora de suas histórias. Seus livros podem ser lidos além das palavras 
escritas, pois suas imagens falam por si só. Lago é especialista em criar textos 
visuais representados por pinceladas que, muitas vezes, misturam medo com 
diversão e poesia, como no livro “Sete histórias para sacudir o esqueleto”. No 
livro “A Banguelinha”, a história é contada na primeira pessoa. O narrador assume 
as ilustrações com seu traço, da mesma maneira que assume a fala com seu 
sotaque. Em nossa Jornada Literária, a autora Heloísa Prieto contribuiu com 
diversas coletâneas revelando os folclores do mundo... Indo do Himalaia, passando 
pela Pérsia e até costeando a África,  conduzidos por reis, magias e tesouros que 
levaram nossas crianças a descobrirem novos mundos e culturas.

Durante todo o ano, adquirimos novas obras para serem lidas em sala de aula, 
para serem trabalhadas nos projetos e para que os alunos do Jardim A e Jardim B 
pudessem levar para casa. O fato de levar um livro da escola para casa tem muita 
importância na educação da criança, pois com isso ela se compromete a cuidar de 
um bem que não é seu e de entregá-lo nas mesmas condições de quando retirou. 
O livro, ao ser contado pelos pais, cria um momento único de atenção e carinho, 
indispensável também para o desenvolvimento da criança. No Jardim A, é 
estipulado um dia da semana para que uma criança apresente aos seus colegas a 
história do livro que levou para casa. É bonito ver a qualidade das apresentações e 
a forma criativa que eles encontram para fazer isso, gerando muita expectativa da 
turma e de quem irá contar. Ao contar a história para o grande grupo, a criança 
desenvolve sua memorização, também trabalhando sua expressão oral direcionada 
ao público. 

E nessa caminhada, nessa Jornada Literária, não estamos plantando nada, porque 
isso já está dentro de cada criança, mas estamos adubando e cultivando esse lado 
bonito da fantasia que faz parte do imaginário infantil. Estamos valorizando e 
estimulando o pensamento da criança para que ela possa continuar nessa viagem 
que leva a um mundo repleto de novas aprendizagens. Por meio da leitura de 
histórias, despertamos nas crianças sua imaginação, criatividade, descobertas e o 
gosto pela leitura, que as acompanharão por toda a vida.

Roberta Janczak e Liane Hickmann • Professoras

Jornada

20
09

literária


